
(4) A ESPADA

LEITORA: Nas imagens, S. Paulo é apresentado com uma 
espada na mão. A  espada é o simbolo  que o representa 
como o heróico “soldado”, o fiel “combatente” de Cristo e por 
Cristo.

Na carta aos Efésios, ele incita-nos a lutar:
LEITOR: “Tomai a armadura de Deus, para que tenhais a 
capacidade de resistir  no dia mau e,  depois  de tudo terdes feito,  de vos manterdes 
firmes.  Mantendo-vos,  portanto firmes,  tendo cingido os vossos rins com a verdade, 
vestido  a  couraça  da  justiça  e  calçados  os  pés  com  a  prontidão  para  anunciar  o 
Evangelho da paz; acima de tudo, tomai o escudo da fé, com o qual tereis a capacidade 
de  apagar  todas  as  setas  incendiadas  do  maligno.  Recebei  ainda  o  capacete  da 
salvação e a espada do Espírito, isto é, a Palavra de Deus.” (Ef 6,10-17)

LEITORA: A espada é, pois, na vida de S. Paulo, o Evangelho de Cristo, a Palavra de 
Deus. Paulo foi um homem combativo, que soube manobrar a espada da palavra; um 
homem conflituoso, e corajoso, que chegou a enfrentar e contestar o próprio S. Pedro!

Lutou  contra  si  próprio,  contra  os  judeus,  os  judeo-cristãos  e  as  filosofias 
gnósticas e estóicas do seu tempo; lutou para superar o legalismo dos fariseus. E lutou 
para afirmar a sua vocação e missão de Apóstolo, como diz na sua 1ª Carta, escrita aos 
cristãos de Tessalónica:

LEITOR:  “Tendo  sofrido  e  sido  insultados  em  Filipos,  como  sabeis,  sentimo-nos 
encorajados no nosso Deus a anunciar-vos o Evangelho de Deus no meio de grande 
luta. (…) Como fomos postos à prova por Deus para nos ser confiado o Evangelho, 
assim falamos, não para agradar aos homens mas a Deus, que põe à prova os nossos 
corações.” (1Ts 2,1-5)

LEITORA:  Enfim,  a  espada é  símbolo  do  instrumento  que lhe  cortou a  cabeça,  em 
Roma, pelo ano 67 (ou 64, segundo alguns historiadores).

“Jesus Cristo amou-me e entregou-se por mim”

“Ensinava-os como quem tem autoridade e não como os escribas”  (Mc 1, 22)
A passagem do Evangelho deste domingo é uma amostra 
do modo como Jesus ocupava os dias de Sábado que para 
os judeus era um dia santo dedicado a Deus.
 Antes de mais Jesus ensinava na sinagoga, provocando a 
admiração  dos  ouvintes  que  se  sentiam  maravilhados 
porque  ele  baseava os  seus  ensinamentos  não  sobre  a 
autoridade  dos  livros  sagrados  ou  dos  mestres  que  o 
precederam, tal como faziam os escribas, mas sobre a sua 
própria autoridade que tinha a sua origem em Deus..
O evangelista Marcos, mais do que nos querer transmitir o 
conteúdo da pregação de Jesus, está interessado em dar-
nos conta do efeito que a sua palavra e acção provocavam 
nas  pessoas.  Ficavam  “maravilhadas”,  assombradas.  E 
porquê? Porque ensinava como quem tem autoridade  e 
não como os escribas. Ele mesmo é a Palavra de vida. 

Em seguida  um endemoninhado reconhece-O como o  “Santo  de Deus”,  mas Jesus 
expulsa-o e impõe-lhe o silêncio. Com este gesto Jesus demonstra o seu domínio sobre 
os espíritos impuros considerados naquele tempo como origem de toda a doença e da 
tentação.
Deste modo Jesus marca bem a diferença entre o seu ensinamento e o dos escribas, 
entre as suas obras e as dos chefes do povo. Tal diferença é reconhecida pela multidão 
que estava admirada com o seu ensinamento porque “os ensinava como quem tem 
autoridade”
Mais tarde os seus discípulos irão reconhecer na Ressurreição o poder que Jesus já 
revelava  sempre  que  realizava  um  milagre.  A  Ressurreição  vai  ser  o  selo  de 
autenticidade a confirmar tudo o que ele disse e fez. Os milagres apareciam como os 
primeiros sinais de um combate que será travado em plena luz na morte e ressurreição.
Este é o Cristo no qual acreditamos e pelo qual vivemos. As nossas vitórias sobre o mal 
e  sobre o pecado são possíveis porque é Ele mesmo que combate em nós e juntamente 
connosco. Aqui se apoia com segurança a nossa esperança: sobre as obras que Jesus 
realizou e fez por nós e em nós, sendo este o motivo do nosso optimismo. Mesmo que 
não esqueçamos a nossa debilidade humana.
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Livro de Deuterónimo 18, 15-20
O Senhor, teu Deus, suscitará no meio de vós, dentre os teus 
irmãos,  um  profeta  como  eu;  a  ele  deves  escutar.  
Foi o que pediste ao Senhor, teu Deus, no monte Horeb, no dia 
da Assembleia, quando lhe disseste: ‘Não queremos mais ouvir 
a voz do Senhor, nosso Deus, nem tornar a ver mais este fogo 
enorme, para não morrer.’
O Senhor disse-me então:  ‘Está certo o que eles dizem. Suscitar-lhes-ei  um profeta 
como tu, dentre os seus irmãos; porei as minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá 
tudo o que Eu lhe ordenar. Mas aquele que não atender às palavras que ele disser em 
meu nome, Eu próprio lhe pedirei contas!
O profeta, porém, que tiver a insolência de anunciar em meu nome palavras que não lhe 
mandei dizer, e aquele que falar em nome de deuses estrangeiros, esse profeta morrerá.

Salmo Responsorial 94 (95)
HOJE SE ESCUTARDES A VOZ DO SENHOR
NÃO FECHEIS OS VOSSOS CORAÇÕES; NÃO FECHEIS OS VOSSOS CORAÇÕES

1.ª Carta aos Coríntios 7, 32-35
Eu quisera que estivésseis livres de preocupações. Quem não tem esposa, cuida das 
coisas do Senhor, como há-de agradar ao Senhor.
Mas aquele que tem esposa cuida das coisas do mundo, como há-de agradar à mulher, 
e fica dividido. Também a mulher não casada, tal como a virgem, cuidam das coisas do 
Senhor,  para serem santas de corpo e de espírito.  Mas a mulher casada cuida das 
coisas do mundo, como há-de agradar ao marido.
Digo-vos isto para vosso bem, não para vos armar uma cilada, mas visando o que é 
mais nobre e favoreça uma dedicação ao Senhor, sem partilha. 

Evangelho segundo S. Marcos 1, 21-28
Entraram em Cafarnaúm. Chegado o sábado, veio à sinagoga e começou a ensinar.  
E  maravilhavam-se  com  o  seu  ensinamento,  pois  os  ensinava  como  quem  tem 
autoridade e não como os doutores da Lei.
Na sinagoga deles encontrava-se um homem com um espírito maligno, que começou a 
gritar: «Que tens a ver connosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos arruinar? Sei quem 
Tu és: o Santo de Deus.» Jesus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse homem.»
Então, o espírito maligno, depois de o sacudir com força, saiu dele dando um grande 
grito. Tão assombrados ficaram que perguntavam uns aos outros: «Que é isto? Eis um 
novo ensinamento, e feito com tal autoridade que até manda aos espíritos malignos e 
eles obedecem-lhe!» 
E a sua fama logo se espalhou por toda a parte, em toda a região da Galileia. 

ACONTECEU...
No  passado  domingo,  dia  25-01-2009,  a  nossa  Paróquia,  através  de  um  grupo  de 
sessenta  e  tal  pessoas,  participou  na  Celebração  Nacional  dos  2000  anos  do 
nascimento de S. Paulo. A nível particular, também celebrámos, lembrando, os 200 anos 
do nascimento  de St.º  António  Maria  Claret,  cujas  celebrações de  encerramento  se 
verificaram igualmente naquele dia, dentro da Congregação dos Missionários Filhos do 
Imaculado Conceição de Maria.
Apesar da distância n TEMPO, podemos afirmar que ambos participaram no anúncio do 
Evangelho , da mesma forma:
......UM como APÓSTOLO missionário.................S. Paulo
......OUTRO como MISSIONÁRIO apóstolo..........St.º António Maria Claret
Apesar  do  dia  estar  bastante  frio  e  por  vezes  com chuva  e  granizo,  assistiu-se  ao 
TERÇO, na Capelinha das Aparições, seguido da celebração da Eucaristia, no recinto do 
Santuário.
Da parte da tarde assistiu-se, na Igreja da Santíssima Trindade, a declamação de excertos de 
cartas de S. Paulo, pelos locutor e actor, Paulo Mira Coelho e Ruy de Carvalho, respectivamente. 
Assistimos igualmente a um audiovisual, realizado pelas Irmãs Paulinas, sobre S. Paulo. Por fim 
ouvimos os coros: 
........Schola Cantorum Pastorinhos de Fátima, constituído por crianças com idade entre os 5 e 13 
anos, bem como o Coro Adulto da Sé Catedral do Porto, expoente máximo de canto litúrgico 
nosso país, e com referências dignas de registo, noutros países.
O regresso a casa deu-se pelas 17:40h, sempre em ambiente de satisfação e boa disposição.
Para que as pessoas pudessem interiorizar e partilhar um pouco, sobre o conteúdo do texto, foi 
distribuído um tema com o título: “E o Senhor disse-me: LEVANTA-TE E VAI A DAMASCO – Lá 
te dirão tudo o que deves fazer” - CONVERSÃO DE S. PAULO.
Foram tecidos alguns comentários, bem como partilha de casos pessoais.
Talvez fosse boa ideia regressar aos passeios/ peregrinação, que se fizeram noutros tempos, a 
Centros  Marianos  e  outros.  Aproveitávamos para  interiorizar  as  CATEQUESES de S.  Paulo, 
apresentadas no livro de D. Anacleto de Oliveira, com o título:

“UM ANO A CAMINHAR COM S. PAULO”....................Pensem nisso!!!
Com o meu BEM HAJA, pela colaboração,   J. Ribeiro

COMUNIDADE EM MOVIMENTO
Festa da Palavra- Hoje, dia 1, na Eucaristia 
das 11h30.
Reunião do Secretariado Permanente- 3.ª 
Feira, dia 3, pelas 21h30.
Bento XVI destaca presença no YouTube- 
O Santo Padre salientou a criação do canal 
de  vídeo  no  YouTube  (página  da  internet 
que  disponibiliza  vídeos  gratuitamente) 
sobre  o  Vaticano,  criado  na  semana 

passada.  Aceder  em: 
http://www.youtube.com/vatican,  clicando 
em seguida no vídeo que pretende ver.
I  nscrições para o Sacramento do Crisma-   
Vai  ser  constituído  um  Grupo  que  irá 
receber a preparação para o Sacramento do 
Crisma. Destina-se aos que já superaram a 
idade  da  Catequese.  Os  interessados 
deverão  dar  o  seu  nome  e  contacto  na 
Secretaria.
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